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Movimentos 
reveladores

Nos próximos dias, os deputados estarão de olho na troca de cargos importantes na 
estrutura da Câmara e do Senado. Os parlamentares querem saber quem é que ficará, 

por exemplo, no acompanhamento da destinação e liberação das emendas, função 
hoje a cargo da assessora especial Mariângela Fialek — que faz esse trabalho desde os 
tempos do orçamento secreto. Na Câmara, o que se diz é que o novo presidente, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), prefere alguém da sua própria equipe. Há quem diga que, 
se houver alteração, é sinal de que Motta comandará a Casa de forma independente 

do antecessor, Arthur Lira (PP-AL).

CURTIDAS
Façam suas apostas

Em conversas reservadas, muitos políticos 
dizem que Motta pode surpreender por ser 
da “escola de Eduardo Cunha”. Porém, nos 
diálogos com os partidos, ele tem dito que 
fará tudo o que estiver ao seu alcance para 
manter a Câmara unida. Sinal de que, em 
relação ao Orçamento/emendas, irá com a 
maioria. Ou seja: nem sempre com o governo.

Unção no almoço

O União Brasil fechou 2024 dizendo que 
seu líder seria escolhido mediante votação 
da bancada — sem essa de lista de apoios. 
Esta semana, porém, surgiu uma relação 
indicando Pedro Fernandes (MA), apoiado 
pelo presidente do partido, Antonio Rueda. 
No almoço da bancada, na casa de Rueda, 
Fernandes já foi tratado como o comandante 
dos deputados.

Alcolumbre e sua lista

Enquanto na Câmara os deputados 
escolhem o lider por meio de lista, Davi 
Alcolumbre (União-AP) tem um rol de cargos 
que seu grupo político considera importantes 
que entrem na roda de uma reforma 
ministerial. A começar pelo Ministério de 
Minas e Energia. O posto pertenceu ao antigo 
PFL no governo Fernando Henrique Cardoso, 
depois seguiu para o MDB e outras legendas, 
até chegar ao PSD de Alexandre Silveira e de 
Rodrigo Pacheco — ambos de Minas. O sonho 
do União Brasil é retomar a posição que 
ocupou nos tempos de Frente Liberal.

Voando alto

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 
ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, se encontraram ontem para alinhar os 
projetos até 2026. De acordo com o ministro, 
será a maior carteira de investimentos 
portuários do Brasil, com R$ 20 bilhões nos 
próximos dois anos. Vem por aí a entrega de 
40 obras públicas, em 33 aeroportos.

A consequência do aquecimento

Os eventos climáticos extremos, como chuvas e secas, entre 2020 e 2023, causaram prejuízo de 
R$ 4,39 bilhões a Minas Gerais, e de R$ 45,9 bilhões ao Brasil. Os dados foram trazidos por estudo 
da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg). A pesquisa mostra que os setores 

do agro (R$ 24,4 bilhões), de serviços (R$ 19,3 bilhões) e da indústria (R$ 2,2 bilhões) foram os mais 
afetados. O levantamento alerta para a perda de faturamento pode chegar a R$ 127 bilhões, impactando 

negativamente o PIB em 0,7%.

E aí, líder?/ Com a ascensão de Hugo 
Motta à Presidência da Câmara, tudo 
caminha para que o novo líder do 
Republicanos seja o deputado Gilberto 
Abramo (MG, foto). Esta semana, em 
frente à escada que dá acesso ao Salão 
Verde, um deputado cruzou com ele e 
foi direto: “Já posso chamá-lo de líder?”

Calma amigo/ A eleição para o 
novo líder do Republicanos será na 
terça-feira. O deputado Gustinho 
Ribeiro (SE) também deseja 
comandar a bancada.

E o Elmar, hein?/ Não será presidente 
da Casa, mas terá assento na Mesa 
Diretora, com poder de voto na hora 
de tomar as decisões importantes na 
Câmara dos Deputados.

Obra nova na praça/ O livro 
Alienação Parental sob uma Perspectiva 
Crítica, organizado por Josimar 
Mendes e Marília Ribeiro, será lançado 
segunda-feira, na Livraria Travessa, 
em Brasília. A obra traz uma análise 
multidisciplinar sobre o uso da teoria 
de alienação parental no Brasil, com 
textos de especialistas de direito, 
psicologia e serviço social.
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ALAVANCAS DE CRESCIMENTO ECONÔMICO:
PERSPECTIVAS E DIÁLOGO ENTRE OS SETORES DE SEGUROS E FRANQUIAS
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O Correio Braziliense promove o CB Fórum: ”Alavancas de Crescimento 
Econômico: perspectivas e diálogo entre os setores de seguros e fran-
quias”. Combinando inovação e novas leis, esses setores, que somam 
quase 10% do PIB, são motores do desenvolvimento econômico no 
Brasil. O evento reunirá autoridades, líderes do mercado, especialistas e 
reguladores para discutir desafios e oportunidades, criando incentivos 
para um ambiente de negócios sustentável que impulsione o crescimen-
to e promova segurança jurídica para todos os envolvidos.
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